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Análise do Perfil do Corpo Docente 

 

 

1 – Introdução 
 

A partir do Cadastro Geral dos Docentes do INEP, com dados de informações gerais, 

fizemos esta análise que visa conhecer alguns aspectos do corpo docente da UERJ em 

dezembro de 2005. 
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2 - Análise dos resultados 
 

Ao analisar a tabela 1, observa-se a existência de pequeno predomínio de 

docentes masculinos. Dos 2912 docentes, 1583 (54,36%) são do gênero masculino, 

1324 (45,47%) são do feminino e 5 (0,17%) não informaram. 

 

Tabela 1 - Gênero 

Gênero n % 

Masculino 1583 54,36 

Feminino 1324 45,47 

Não informado 5 0,17 

Total 2912 100,00 
 

 

Em relação à cor, dos que se autodeclaram, no total de 927, 844 (91,05%) 

professores são brancos. Percebeu-se que 1985 (68,17%) docentes não quiseram 

informar a cor, razão pela qual serão eliminados desta análise. Verifica-se o baixo 

índice de docentes pardos, negros, amarelos e indígenas (4,85%, 2,91%, 0,86% e 

0,32%, respectivamente). 

 

Tabela 2 - Cor 

Cor n % % válido 

Amarela 8 0,27 0,86 

Branca 844 28,98 91,05 

Indígena 3 0,10 0,32 

Negra 27 0,93 2,91 

Parda 45 1,55 4,85 

Não informado 1985 68,17 - 

Total 2912 100,00 100,00 
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No que diz respeito à faixa etária, a maioria dos docentes tem entre 40 e 59 anos 

(60,2%), com 28,47% abaixo de 40 anos  e 11,33% acima de 59 anos. 

 

Tabela 3 - Faixa Etária 

Faixa Etária n % 

Menos de 20 anos 2 0,07 

De 20 a 29 anos 269 9,24 

De 30 a 39 anos 558 19,16 

De 40 a 49 anos 893 30,67 

De 50 a 59 anos 860 29,53 

De 60 a 69 anos 311 10,68 

De 70 anos em diante 14 0,48 

Não informado 5 0,17 

Total 2912 100,00 
 

 

Pode-se observar que 1300 (44,64%) docentes são doutores, dos quais 58 

(1,99%) têm pós-doutorado, 740 (25,41%) são mestres, dos quais 1 (0,03%) tem 

mestrado profissionalizante e 647 (22,22%) têm curso de graduação; 150 (5,15%) 

docentes têm curso de especialização, dos quais 1 tem especialização/residência e 71 

(2,44%) são livre-docentes. Percebe-se então, que a maioria de nossos docentes tem 

titulação como doutores. 

 

Tabela 4 - Titulação Máxima 

Titulação Máxima n % 

Doutor 
1
 1300 44,64 

Mestre 
2
 740 25,41 

Especialista 
3
 150 5,15 

Graduado 647 22,22 

Livredoc 71 2,44 

Não informado 4 0,14 

Total 2912 100,00 
Nota: 1) 58 pós- doutorado 

          2) 1 mestrado profissionalizante 

          3) 1 especialista residente 
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Constata-se que a maioria dos professores obteve a titulação no Brasil (2746 

docentes - 94,30%). Cerca de 162 (5%) docentes titularam-se no exterior. 

 

Tabela 5 - Titulação no Brasil 

Titulação no Brasil n % 

Sim 2746 94,30 

Não 162 5,56 

Não informado 4 0,14 

Total 2912 100,00 
 

 

Observa-se que 2215 (76,06%) docentes são estatutários e 697 (23,93%) são 

contratados pela Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), considerados os celetistas 

efetivos ou substitutos. 

 

Tabela 6 - Tipo de Vínculo 

Tipo de Vínculo n % 

Estatutário  2215 76,06 

CLT 10 0,34 

Substituto 687 23,59 

Total 2912 100,00 
 

 

Pelo enquadramento funcional verifica-se que 2223 (76,34%) são efetivos e 604 

(20,74%) são substitutos. O índice de docentes visitantes e temporários é baixo (75 

docentes - 2,58% e 2 professores - 0,07%, respectivamente). 

 

Tabela 7 - Enquadramento 

Enquadramento n % 

Efetivo 2223 76,34 

Substituto 604 20,74 

Temporário 2 0,07 

Visitante do País 75 2,58 

Não informado 8 0,27 

Total 2912 100,00 
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Constata-se que o corpo docente composto de 2912, dos quais 689 (26,48%) 

temporários (visitantes e substitutos) serão destacados desta análise. Na maioria 

constitui-se de professores adjuntos (1189 docentes – 53,49%). O quantitativo de 

professores assistentes é 661 (29,73%) e o de titulares é 126 (5,67%). 

 

Tabela 8 - Posição na Carreira Docente 

Posição na carreira docente n % % Válido 

Titular 126 4,33 5,67 

Adjunto 1189 40,83 53,49 

Assistente 661 22,70 29,73 

Auxiliar  247 8,48 11,11 

Temporários 1 689 23,66 - 

Total 2912 100,00 100,00 
 Nota: 1) Temporários inclui substitutos e visitantes 

 

 

Trabalham em tempo integral mais da metade dos docentes (1734 professores - 

59,55%), dos quais 39 (1,34%) em dedicação exclusiva. O regime de trabalho em tempo 

parcial foi assinalado por 831 (28,54%) docentes. A universidade possui, ainda, 347 

(11,92%) professores horistas. 

 

Tabela 9 - Regime de Trabalho 

Regime de Trabalho n % 

Dedicação Exclusiva 39 1,34 

Horista 347 11,92 

Tempo Integral 1695 58,21 

Tempo Parcial 831 28,54 

Total 2912 100,00 
 

 

O quantitativo de docentes afastados é significativamente baixo (182 docentes - 6,25%). 

 

Tabela 10 - Afastamento 

Afastamento n % 

Sim 182 6,25 

Não 2722 93,48 

Não informado 8 0,27 

Total 2912 100,00 
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A tabela 11 contém o cruzamento dos dados sobre titulação máxima e regime de 

trabalho, mostra: 

 

A- Em relação aos docentes de tempo integral: há 1009 (59,53%) doutores, dos 

quais 47 (2,77%) têm pós-doutorado, 431 (25,43%) mestres, dos quais 1 

(0,06%) tem mestrado profissionalizante, 62 (3,63%) especialistas e 61 (3,60%) 

livre-docentes; 4 (0,24%) professores não informaram sobre o regime de 

trabalho. 

B- Em relação aos docentes com dedicação exclusiva: todos são doutores, dos quais 

3 (7,69%) com pós-doutorado. 

C- Em relação aos professores de tempo parcial: dos 831 docentes, 278 (33,45%) 

são graduados, 252 (30,32%) mestres, 238 (28,64%) doutores, dos quais 8 

(0,96%) pós-doutores, 53 (6,38%) especialistas e 10 (1,20%) livre-docentes. 

D- Em relação aos horistas: dos 347 docentes, 241(69,45%) são graduados, 57 

(16,43%) mestres, 35 (10,09%) especialistas, dos quais 1 (0,29%) tem 

especialização/residência e 14 (4,03%) doutores. 

 

Tabela 11 - Comparação entre Titulação Máxima e Regime de Trabalho 

Regime de Trabalho 

Dedicação 
 exclusiva 

Horista 
Tempo 
Integral 

Tempo  
Parcial 

Titulação Máxima 

n % n % n % n % 

Total 

Doutor 36 92,31 14 4,03 962 56,76 230 27,68 1242 

Especialis 0 0,00 34 9,80 62 3,66 53 6,38 149 

Especresid 0 0,00 1 0,29 0 0,00 0 0,00 1 

Graduado 0 0,00 241 69,45 128 7,55 278 33,45 647 

Livredoc 0 0,00 0 0,00 61 3,60 10 1,20 71 

Mestre 0 0,00 57 16,43 430 25,37 252 30,32 739 

Mestrepro 0 0,00 0 0,00 1 0,06 0 0,00 1 

Posdoutor 3 7,69 0 0,00 47 2,77 8 0,96 58 

Não informado 0 0,00 0 0,00 4 0,24 0 0,00 4 

Total 39 100,00 347 100 1695   831   2912 
%   1,34   11,92   58,21   28,54 100,00 
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A tabela 12, que cruza os dados sobre titulação máxima e enquadramento, mostra: 

 

A- Em relação aos docentes efetivos: dos 2223 docentes, 1209 (54,39%) são 

doutores, dos quais 54 (2,43%) pós-doutores, 641 (28,83%) mestres, dos quais 

1 (0,04%) tem mestrado profissionalizante, 196 (8,82%) graduados, 102 

(4,59%) especialistas e 71 (3,19%) livre-docentes. 

B- Em relação aos professores substitutos: há 451 (74,67%) graduados, 92 

(15,23%) mestres, 47 (7,79%) especialistas, dos quais 1 (0,17%) tem 

especialização/residência e 14 (2,32%) doutores. 

C- Em relação aos docentes temporários: percebe-se que 1 (50%)  é doutor e 1 

(50%) é  mestre. 

D- Em relação aos professores visitantes do país: há 73 (97,33%) doutores, dos 

quais 3 (4%) são pós-doutores, 1 (1,33%) especialista e 1 (1,33%) mestre. 

 

Tabela 12 - Comparação entre Titulação Máxima e Enquadramento 

Enquadramento 

Não informado 
Efetivo Substituto Temporário Visitante do País 

Titulação  
Máxima 

n % n % n % n % n % 

Total 

Doutor 2 25,00 1155 51,96 14 2,32 1 50,00 70 93,33 1242 

Especialis 0 0,00 102 4,59 46 7,62 0 0,00 1 1,33 149 

Especresid 0 0,00 0 0,00 1 0,17 0 0,00 0 0,00 1 

Graduado 0 0,00 196 8,82 451 74,67 0 0,00 0 0,00 647 

Livredoc 0 0,00 71 3,19 0 0,00 0 0,00 0 0,00 71 

Mestre 5 62,50 640 28,79 92 15,23 1 50,00 1 1,33 739 

Mestrepro 0 0,00 1 0,04 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 

Posdoutor 1 12,50 54 2,43 0 0,00 0 0,00 3 4,00 58 

Não informado 0 0,00 4 0,18 0 0,00 0 0,00 0 0,00 4 

Total 8 100,00 2223 100,00 604 100,00 2 100,00 75 100,00 2912 
% 0,27   76,34   20,74   0,07   2,58   100,00 
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Na tabela 13, que cruza os dados entre vínculo trabalhista e enquadramento 

constata-se: 

 

A- Em relação aos docentes efetivos: há 2215 (96,64%) estatutários e 7 (0,31%) 

contratados pela CLT. 

 

Tabela 13 - Comparação entre Enquadramento e Vínculo Empregatício 

Vínculo Empregatício  
Não 

informado 
Efetivo Substituto Temporário Visitante do País Total Enquadramento 

n % n % n % n % n %  
Estatutário 0 0,00 2215 99,64 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2215 

CLT 1 12,50 7 0,31 0 0,00 0 0,00 2 2,67 10 

Substituto 7 87,50 1 0,04 604 100,00 2 100,00 73 97,33 687 

Total 8 100,00 2223 100,00 604 100,00 2 100,00 75 100,00 2912 

%   0,27   76,34   20,74   0,07   2,58 100,00 
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A tabela 14, que cruza os dados sobre enquadramento e regime de trabalho, 

mostra: 

 

A- Em relação aos docentes de tempo integral: há 1621 (95,63%) efetivos, 69 

(4,07%) visitantes do país e 4 (0,24%) substitutos. 

B- Em relação aos docentes com dedicação exclusiva: existem 36 (92,31%) 

efetivos, 2 (5,13%) visitantes do país e 1 (2,56%) temporário. 

C- Em relação aos docentes de tempo parcial: há 548(65,94%) efetivos, 274 

(32,97%) substitutos, 4 (0,48%) visitantes do país e 1 (0,12%) temporário. 

D- Em relação aos docentes horistas: existem 326 (93,95%) substitutos e 18 

(5,19%) efetivos. 

 

Tabela 14 - Comparação entre Enquadramento e Regime de Trabalho 

Regime de Trabalho 

Dedicação 
 exclusiva 

Horista 
Tempo 
Integral 

Tempo  
Parcial 

Enquadramento 

n % n % n % n % 

Total 

Efetivo 36 92,31 18 5,19 1621 95,63 548 65,64 2223 

Substituto 0 0,00 326 93,95 4 0,24 274 32,97 604 

Temporário 1 2,56 0 0,00 0 0,00 1 0,12 2 

Visitante do País 2 5,13 0 0,00 69 4,07 4 0,48 75 

Não informado 0 0 3 0,86 1 0,06 4 0,48 8 

Total 39 100,00 347 100,00 1695 100,00 831 100,00 2912 
%   1,34   11,92   58,21   28,54 100,00 

 


